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Pernambucanos

Não sei como traduza em palavras os sentimentos e
as emoções que tumultuam no meu espírito ante a gran-
diosidade da vossa manifestação.

Na penúltima vez que visitei o Estado, vinha do lado
do mar e penetrei por esta linda Capital, de tão caracte-
rísticos e originais aspectos, diferente de qualquer outra
cidade do Brasil. Agora, penetro o território pernambu-
cano vindo do alto sertão. Percorri esse sertão, transpus
os espigões das serras, vi o campo adusto e mergulhei a
vista no sinuoso São Francisco, o mais brasileiro de todos
os rios. Vi as importantes obras que ali se estão exe-
cutando — estradas de rodagem, açudes, cooperativas
agrícolas e campos experimentais — e examinei, por
último, os estudos do levantamento desse grande rio, que
uma comissão especial está realizando com o fim de serem
aproveitadas as suas águas na irrigação das terras ribei-
rinhas e, correspondendo aos esforços dos nordestinos,
transformá-las em searas fartas e vergeis floridos, pro-
duzindo, ainda, a força elétrica necessária para iluminar
as cidades e movimentar o parque mecânico das in-
dústrias.

Pernambuco foi sempre o pioneiro, o vanguardeiro
dos grandes movimentos nacionais. Desde a época da re-
conquista até aos nossos dias, a sua atuação combativa e
generosa se integrou sem restrições nas correntes de
opinião propugnadoras de reivindicações sociais e polí-
ticas. Mas, se a coragem, o destemor e a impetuosidade
do povo pernambucano justificam a maneira espontânea
e empolgante com que se lançava nesses movimentos, as
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revoluções que se produziram no país não se poderiam
explicar senão por uma causa generalizada de desconten-
tamento ou pela conciência de uma aspiração nacional que,
impedida de realizar-se pelos meios pacíficos, procurava
na força das armas o meio de se impor vitoriosamente.
Restringindo o fenômeno a Pernambuco, fácil é encontrar-
lhe explicação. A causa provinha da falta de proporção
entre os desejos e os reclamos populares e a vida de es-
tagnação, de esterilidade, em que o Estado permanecia.
As aspirações de cultura, de conforto, de trabalho, de ri-
queza, tudo aquilo que as populações sentiam como uma
necessidade justa e premente, não achavam correspondên-
cia nos governos saídos das velhas máquinas eleitorais.

Hoje, a situação é outra, os processos mudaram. E
sinto que mudaram por esta manifestação unísona e unâ-
nime do povo pernambucano. Entrámos numa fase nova
da vida do Brasil. Além da ação do Governo Federal aten-
dendo a todos os setores, tem agora Pernambuco um go-
verno — o governo que esperava e de que precisava para
trabalhar e prosperar em paz. Ele restaurou as finanças
públicas, substituiu a monocultura extensiva pela policul-
tura intensiva e técnica, e está reorganizando, social e
economicamente, o Estado. Através das cooperativas, dis-
ciplina as atividades produtoras e assegura a defesa da
produção. E o trabalho de saneamento para extinção do
mocambo é uma eloqüente demonstração de interesse pelo
desenvolvimento eugênico da raça e uma iniciativa meri-
tória a que o Governo Federal não hesitou em dar
decisivo apoio.

Esta manifestação de todas as classes sociais da ca-
pital pernambucana demonstra, ainda, a existência de ínti-
ma solidariedade e completa colaboração entre o povo e o
Governo. Agradeço o vosso caloroso e leal acolhimento, e
estendo os meus agradecimentos a todas as classes sociais,
ao povo em geral e, principalmente, a essa mocidade que
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aí vem como a aurora de um dia novo. A essa mocidade
das academias e das fábricas, que estuda, trabalha nos tea-
res e lavra a terra: a todos quero expressar a minha espe-
rança de que as novas gerações, integradas no regime de
10 de novembro, possuídas do seu espírito de nacionalismo
sadio e construtivo, se mobilizem e preparem para rece-
ber a herança sagrada e continuar realizando o engrande-
cimento espiritual e material da Pátria.
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